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1 - INTRODUÇÃO  
 
 
 
 
 


Nas pequenas e médias cidades brasileiras a ausência de informações básicas sobre o setor rural é fato normal. Esta lacuna dificulta a realização de qualquer diagnóstico da situação só​cio-econômica e de um planejamento conseqüen​te para os municípios, visando implementar processos de desenvolvimento rural. 


Dificuldade ainda maior é acompanhar sistematicamente as transformações ocorridas pa​​​ra realizar com agilidade as intervenções necessárias e alcançar o objetivo proposto. Esta deficiência abre brechas para que políticas públicas mal formuladas sejam avaliadas com base em parâmetros técnicos não confiáveis e continuem a desperdiçar recursos públicos.


Considerando-se que o setor agropecuário tem grande potencial de desenvolvimento, o planejamento racional baseado em um plano di​retor agrícola ajustado à realidade e às poten​cia​lidades locais, pode ser poderoso instrumento de contribuição para a evolução do setor, beneficiando as populações. No entanto, conhecem-se muitas experiências fracassadas advindas da prá​​tica de formulação obrigatória de plano diretor, com o único propósito de acessar financiamentos federais e cumprir uma etapa burocrática (MONTEIRO et al., 1990). 


Para o plano diretor alcançar sucesso são necessários alguns requisitos, como a participação ativa da sociedade local, cuja articulação faz com que prevaleçam os interesses coletivos e as ações não se tornem monopólio do poder pú​blico, obrigando-o a ser mais um dos atores, com a função específica de articular e facilitar as ações de desenvolvimento local (DOWBOR, 1996). A apropriação do projeto pela sociedade local também garante a continuidade da sua exe​cução, quando ocorrem alternâncias de grupos políticos no poder. A organização leva à proximidade social consolidando uma rede de instituições, que trabalha de forma cooperativa e valoriza o ambiente em que atua, permitindo a implementação de empreendimentos inovadores (ABRA​MOVAY, 2000). 


Por conseguinte, atendidos os requisitos, o plano diretor pode se tornar instrumento de modificação da realidade. É fundamental para a boa execução do plano diretor, a etapa de acompanhamento das ações desenvolvidas na região, para monitorar os possíveis sucessos ou insucessos redirecionando, se necessário, aquelas que devem estar voltadas para a defesa dos in​teresses do município (MONTEIRO et al., 1990).   


A realidade brasileira mostra que não há muitas iniciativas dos governos municipais em viabilizar a implementação de políticas de desenvolvimento econômico e social porque, entre ou​tros motivos, são frágeis os instrumentos que per​mitem uma efetiva participação da sociedade civil na definição de políticas públicas. Apesar da for​mação de inúmeros Conselhos Municipais de De​senvolvimento Rural - que deveriam ser um importante canal de participação dos vários segmentos do setor - eles não cumprem este papel, dado que funcionam, na sua grande maioria, de forma clientelista e burocrática. Esses fatores, alia​dos à quase ausência de organizações so​ciais atuantes, constituem os maiores limitantes à con​solidação de um processo participativo de cons​​trução do desenvolvimento local (DESER, 1999), que deve ser entendido como sinô​nimo de desenvolvimento político ao permitir, efe​tiva​men​te, a representação dos segmentos majoritários da sociedade local (GRAZIANO, 2001). 


Ainda são incipientes as iniciativas de arranjos institucionais que realizam articulações en​​tre os municípios para diagnosticar os principais problemas rurais e planejar ações de desenvol​vimento integrado. Dentre as ações consideradas importantes para o desenvolvimento rural, es​tá contemplado o diagnóstico do território, que inclui as necessidades e desejos da população afetada e a elaboração de plano realizado em conjunto com os atores locais (VEIGA et al., 2002).


Tendo em vista essas questões, o ob​je​tivo deste trabalho é analisar informações do ban​​co de dados agrícola do município de Dou​rado, Estado de São Paulo, obtido por meio do Sistema Plano Diretor Agrícola Municipal (PDAM 2.1), para que as comunidades e o poder público possam avaliar as formas de implementação do desenvolvimento local, traçar programas e projetos direcionados a cada perfil de produtor agro​pecuário e priorizar as atividades e sistemas de produção mais relevantes, com potencial de aten​der às necessidades econômicas e sociais do mu​nicípio.

2 - METODOLOGIA


As informações deste trabalho foram ob​tidas por meio dos levantamentos agropecuários realizados nos anos de 1995/96 (OTANI et al., 2001) e 1999/2000, no município de Dourado, Estado de São Paulo. Utilizou-se, para a consolidação das informações, o Sistema PDAM - uma metodologia que orienta o levantamento das in​formações, a montagem e a consolidação de ban​co de dados agrícola municipal. Permite obter relatórios para o total do município, por bairros ru​rais, setores ou microbacias hidrográficas. Tem co​mo principal característica democratizar o aces​so as informações à comunidade local, ao possibilitar a independência do município para montar e atualizar o seu próprio banco de dados, conforme as transformações da realidade local (MARTIN et al., 1998). O Sistema PDAM é constituído de sis​tema de software, questionário para pesquisa de dados primários e secundários e manuais de orien​tação para que o usuário possa usar de forma auto-suficiente todo o material disponível. 


O projeto PDAM foi iniciado no município de Dourado em 1995, onde testaram-se os procedimentos a serem adotados, a metodologia de levantamento, a funcionalidade do questionário e do software PDAM 1.0 (ANGELO et al., 1998). A partir dos resultados obtidos, iniciou-se a segunda fase do projeto, em 1999, que se concretizou no Sistema PDAM 2.1, e consistiu na con​solidação dos procedimentos metodológicos, na elaboração de manuais e no aperfeiçoamento do software, com mais recursos para facilitar o uso e melhorar a interface com o usuário (FREDO et al., 2002). 


Para a realização do trabalho em Dourado, o técnico da Casa de Agricultura e estudantes de escola técnica agrícola da região foram treinados para usar os recursos disponíveis e ob​ter informações confiáveis e consistentes. Todo o trabalho de planejamento das atividades, levantamento dos dados, consistência interna dos questionários e digitação passaram por supervisão contínua. O banco de dados consolidado per​mitiu elaborar o diagnóstico sócio-eco​nômico do setor rural do município, traçar o perfil dos produtores conforme o valor da produção ge​rada no imóvel e acompanhar as mudanças ocorridas no município entre os dois levantamentos realizados. 

3 - O ENTORNO DE DOURADO


 Desde sua fundação, a agricultura tem sido a atividade mais importante da economia mu​nicipal. O café provocou um grande desenvolvimento na região, apesar da significativa área ocupada pela pecuária e pastagem, que passou a ter importância cada vez maior, principalmente a pecuária leiteira, à medida que a cultura do café declinava ao longo do tempo. O algodão e o milho foram culturas sempre presen​tes e se destacaram em momentos de crise. Em períodos mais recentes, a pecuária bovina, cana para indústria, avicultura e citros passaram a ter maior relevância. 


Para melhor situar o município na re​gião de influência em que se localiza, utilizaram-se tipologias ajustadas à realidade local. Baseado em dados de 1994, Dourado integra um grupo de municípios que apresenta características de médio índice de condições de vida (0,78), baixa den​sidade demográfica (66,1hab./km2), taxa de urbanização (80,9%) e de crescimento da população (2,3 a.a.) acima da média do Estado, indican​do que o grupo tem o entorno sócio-eco​nô​mi​co ativo. Apresenta, também, classe de agricultura altamente modernizada, realizada por gran​de propriedade patronal e familiar, de alta pro​du​ti​vi​da​de por estabelecimento, em um conjunto de mu​nicípios com relativo dinamismo econômico. Esta classe apresenta indicadores de modernização agrícola e de eficiência produtiva, com sistema predominante ligado aos complexos agroindustriais (cana, laranja, soja e algodão) ou à produção de hortifrutigranjeiros. Essa classe de economias locais, dinâmicas e fortemente integradas à agroindústria tem grande poder econômico e de​senvolvimento social, ainda que seja desigual entre as pessoas (CHABARIBERY, 1999). 


KAGEYAMA e LEONE (1999) formularam uma tipologia semelhante à anterior, porém acrescentam que os municípios encontram-se ge​ralmente no entorno de um município pólo, grande e altamente urbanizado, como é o caso de Dourado, que fica próximo a vários municípios pólos: Bauru, Araraquara, São Carlos e Ribeirão Preto. Estes municípios pólos caracterizam-se pe​la alta densidade demográfica e urbanização, que geram efeitos benéficos ao seu entorno, em termos de infra-estrutura, renda, educação e possibilidade de manter atividades agrícolas e ur​banas simultaneamente. Isso explica a alta participação da renda urbana na fonte de renda dos produtores rurais de Dourado. 

4 - DIAGNÓSTICO SÓCIO-ECONÔMICO DE DOURADO EM 1999/2000


No ano agrícola de 1999/2000 havia em Dourado 212 imóveis rurais que ocupavam 21.812,05ha, com predominância numérica de imóveis de até 50ha, embora ocupassem área pouco expressiva (9,22%), em relação ao total de área do município. Ao contrário dos demais estratos, como de 50 a 500ha, constituídos por proporção representativa de imóveis e maior ex​tensão relativa de terras do município (36,32%). Os maiores estratos, apesar de serem compostos por poucos imóveis, ocupavam áreas significativas, destacando um imóvel de 2.118,50ha, cuja área correspondia à área ocupada pelo total de imóveis do menor estrato (Tabela 1).

4.1 - Uso do Solo
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Em 1999/2000 ainda predominava a pas​tagem em Dourado, ocupando 41% da área total do município. Embora a pastagem cul​ti​vada predominasse, destacava-se a pequena área de capineira e forrageiras no município (0,65%), assim como a área de pasto reformado, sinal de possível manejo inadequado do rebanho. 


As culturas anuais apareciam com participação relativa de 31%, e outros usos do solo com 21%. As culturas perenes eram as menos usuais no município, presentes em somente 7% da área total (Figura 1). 

Figura 1 - Uso do Solo Agrícola, Município de Dourado, Es​tado de São Paulo, 1999/2000.

Fonte: Dados da pesquisa.

4.1.1 - Culturas anuais 


As culturas anuais ocupavam 6.662,64ha em extensão e 78ha em cultivo de rotação, totalizando 6.740,64ha, eram constituídas prioritariamente pela ca​na industrial que, apesar das características se​mi-perenes, neste trabalho foi agregada às anuais, representando 73,37% da área total. Com menor importância re​lativa apareciam o milho grão (11,05%) e o algodão (6,49%). As demais culturas eram pouco significativas em área de cultivo (Tabela 2).

TABELA 1 - Estrutura Fundiária, Município de Dourado, Estado de São Paulo, 1999/2000   

Estrato(ha)
Número de imóveis

Área


n.
%
% acum.

n.
%
% acum.

0-5
34
16,04
16,04

64,43
0,30
0,30

5-25
60
28,30
44,34

712,10
3,26
3,56

25-50
35
16,51
60,85

1.233,87
5,66
9,22

50-100
25
11,79
72,64

1.885,60
8,64
17,86

100-200
22
10,38
83,02

3.316,39
15,20
33,07

200-500
30
14,15
97,17

9.196,36
42,16
75,23

500-1.000
5
2,36
99,53

3.284,80
15,06
90,29

1.000-5.000
1
0,47
100,00

2.188,50
9,71
100,00

+5.000
0
0,00
100,00

0,00
0,00
100,00

Total
212
100,00
100,00

21.812,05
100,00
100,00

Fonte: Dados da pesquisa.

TABELA 2 - Culturas Anuais, Município de Dourado, Estado de São Paulo, 1999/2000

Cultura
ha
%
Produção
Unidade

Horta/folhas
3,16
0,05
27,18
maço/dz.

Algodão
437,56
6,49
53.004,62
@

Arroz de sequeiro
8,00
0,12
190,00
sc.60kg

Brócolis
1,20
0,02
1999,20
maço/dz.

Cana forrageira
287,73
4,27
18.441,10
t

Cana industrial
4.945,83
73,37
337.526,70
t

Feijão
6,50
0,10
185,00
sc.60kg

Girassol
129,00
1,91
173.500,00
kg

Mandioca
3,50
0,05
70,00
t

Milho grão
744,96
11,05
65.636,88
sc.60kg

Milho silagem
25,00
0,37
900,00
t

Milho verde
1,70
0,03
132,50
sc.24kg

Napier
3,00
0,04
90,00
t

Pimentão
2,40
0,04
4.750,00
cx.12kg

Soja
84,70
1,26
2.795,10
sc.60kg

Sorgo grão
52,60
0,78
939,00
sc.60kg

Tomate de mesa
3,80
0,06
5.350,00
cx.22kg

Total
6.740,64
100,00
-
-

Fonte: Dados da pesquisa.

4.1.2 - Culturas perenes 


As culturas perenes ocupavam somen​te 1.589,11ha e as mais importantes no município eram as explorações de laranja, com 72,40% da área, seguidas de café (15,35%) e de eucalipto (10,77%) (Tabela 3). 

4.1.3 - Outros usos do solo


As áreas denominadas Outros Usos no sistema PDAM atingiam cerca de um quarto da área rural do município (4.800,50ha). Eram compostas principalmente de vegetação natural (89,59%), pois as demais áreas formadas por benfeitorias, reflorestamento, área inaproveitada e inaproveitável ocupavam áreas pouco expressivas.


Observava-se que quanto maior o es​trato de área do imóvel, maior a proporção existente de vegetação natural. A participação variava de 2,79% no estrato de 0 a 5ha a 31,14% naquele de 1.000 a 5.000ha. 

5 - OS PRODUTORES DE DOURADO


No município predominava a figura do proprietário ou algum membro da família responsável pelos imóveis (97,64%).
Os produtores de Dourado, na sua grande maioria, residiam na ci​-

TABELA 3 - Culturas Perenes, Município de Dourado, Estado de São Paulo, 1999/2000

Cultura
Área

Pés

Produção total


ha
%

n.
%

Quantidade
Unidade

Ameixa
1,00
0,06

700
0,04

7.000,00
kg

Banana
6,00
0,38

10.000
0,64

0,00
cacho 15 

Café
244,1
15,35

757.757
48,65

3756,74
sc.60kg

Eucalipto
171,20
10,77

365.500
23,47

45.160,0
m3/ano

Goiaba
2,30
0,14

800
0,05

55.200,0
kg

Laranja
1.150,51
72,40

412.081
26,46

742.940, 35
cx.40,8kg

Limão
5,00
0,31

3.000
0,19

3.500,00
cx.40,8kg

Maracujá
0,50
0,03

3.000
0,19

1.500,00
cx.13kg

Nectarina
0,70
0,04

300
0,02

2.100,00
kg

Pêssego
6,00
0,38

3.000
0,19

36.000,00
kg

Pomar doméstico
1,80
0,11

1.210
0,08

0,00
kg

Total
1.589,11
100,00

1.557.348
100,00

-
-

Fonte: Dados da pesquisa.
[image: image6.wmf]2

2

2

3

45

49

27

13

11

7

5

4

0

10

20

30

40

50

60

Jan.

Fev.

Mar.

Abr.

Maio

Jun.

Jul.

Ago.

Set.

Out.

Nov.

Dez.

Máximo de trabalhadores contratados

dade ou em outro município. Essa tendência era observada também nos estratos menores de até 50ha, onde predominava a residência na cidade. Já nos estratos maiores de 100ha, a grande maio​ria dos produtores residia em outros municípios.


É importante destacar que em somente 43 imóveis (19% do total) do município foram encontrados produtores residentes nas propriedades agrícolas (Figura 2). 

[image: image7.wmf]40,63%

18,77%

21,56%

30,97%

30,55%

6,01%

7,26%

0

1.000

2.000

3.000

4.000

5.000

6.000

7.000

8.000

9.000

10.000

(ha)

Pastagens

Outros usos do

solo

Culturas anuais

Culturas perenes

1995/96

1999/00

44,25%

Figura 2 - Local de Residência do Produtor, Município de Dourado, Estado de São Paulo, 1999/2000.

Fonte: Dados da pesquisa.

De modo geral, pode-se afirmar que era bom o nível de escolaridade dos produtores, considerando-se que 31,28% finalizaram o nível primário, 29,38% o nível colegial ou técnico, e 33% o nível superior (Figura 3). O acesso ao estudo é facilitado pelo transporte dos estudantes da zona rural à urbana até o ensino médio em Dourado, e pela proximidade de municípios pólos que abrigam várias universidades públicas.

 Figura 3 - Nível de Escolaridade do Produtor, Município de Dourado, Estado de São Paulo, 1999/00.

Fonte: Dados da pesquisa.


Observava-se que nos imóveis com es​tratos de área de 0 a 100ha havia maior propor​ção de produtores com nível primário, enquan​to nos es​tratos maiores de 100ha, a maior parte dos pro​dutores apresentava nível superior de escolaridade.

 
A pesquisa mostrava que, apesar de a grande maioria dos produtores não residir nos imó​veis, participava ativamente das atividades agropecuárias, pois enquanto quase a metade (47,64%) afirmava ocupar-se de todas as tarefas, cerca de 30% cuidava da administração. Os que declaravam não ter nenhuma atividade totalizavam 22,17%. 


A análise por estrato de área mostra que a execução de todas as tarefas ocorria com freqüência nos estratos de até 100ha e esta tendência alterava-se conforme aumentava o tamanho do imóvel, elevando-se a proporção dos que só administravam. 


Detectou-se, no levantamento, uma ten​​​​dência que vem ocorrendo nos municípios situados próximos a grandes pólos econômi​cos. Existia parcela significativa de agricultores que pro​curavam outras alternativas de renda, facilitadas pela boa infra-estrutura viária, de transporte e comunicação na região. A principal renda familiar (mais de 50%) para a grande maioria dos produtores de Dourado advinha de atividades não agrícolas: atividade urbana (43,46%) ou aposentadoria (30,89%). Somente 16,23% dependiam, ba​sicamente, da renda dos imóveis (Figura 4).
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Figura 4 - Principal Fonte de Renda dos Produtores, Município de Dourado, Estado de São Paulo, 1999/2000.

Fonte: Dados da pesquisa.

Segundo dados do IBGE (CENSO, 2002) em 2000 a população total de Dourado era de 8.603 habitantes, sendo 91,08% da zona urbana. Pelo levantamento de 1999/2000 do sistema PDAM, a população rural residente, composta de produtores rurais e assalariados com as respectivas fa​mílias, somava 610 moradores. Deste total, 237 eram assalariados e 86 produtores e familiares que trabalhavam nos imóveis rurais.  


Os imóveis de estrato de área de 0 a 50ha e de 200 a 500ha abrigavam, em conjunto, mais da metade da população moradora (24,92% e 44,42%, respectivamente) e da população trabalha​dora residente ( 31,27% e 38,08%), respectivamente (Figura 5). 
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Figura 5 - Total da População Residente e de Trabalhadores Rurais por Estrato de Área, Município de Dourado, Estado de São Paulo, 1999/2000.

Fonte: Dados da pesquisa.


Os não residentes totalizavam 420 tra​ba​lhadores, sendo 198 assalariados que se concentravam primordialmente nos imóveis de 200 a 500ha de área (63,64%) e 222 produtores e fa​miliares que, por sua vez, foram encontrados prin​​cipalmente no estrato de 0 a 50ha (59%) (Tabela 4).


Portanto, a população trabalhadora per​​manente residente e não residente totalizavam 743 pessoas. Já os trabalhadores temporários,  eram bastante numerosos, estimando-se que fo​ram contratados por volta de 5.000 diaristas não residentes em épocas de pico de demanda, principalmente na cultura da cana-de-açú​car. Estes trabalhadores temporários foram alo​cados principalmente nos imóveis maiores de 200ha (Tabela 4).


A demanda por mão-de-obra temporária em Dourado tem início no mês de abril e alcança o pico em maio e junho, entrando em declínio de dezembro a abril. Apesar de várias atividades demandarem esta categoria de trabalhador, é evidente que a curva de uso de mão-de-obra acompanha a colheita da cana-de-açúcar (Figura 6). 

6 - PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO 


A atividade agropecuária desenvolvida em Dourado gerou cerca de 16 milhões de reais no ano de 1999/2000. Deste total, comercializou-se 93,21% da produção e consumiram-se nos imóveis 6,79%. 

TABELA 4 - Trabalhadores Rurais Não Residentes, Permanentes e Temporários1, Município de Dou​ra​do, Estado de São Paulo, 1999/2000
Estrato (ha)
Permanentes

Temporários


Trabalhadores

Familiar

Total




n.
%

n.
%

n.
%

n.
%

0-5
4
2,02

31
13,96

35
8,33

5
0,10

5-25
9
4,55

67
30,18

76
18,10

24
0,46

25-50
8
4,04

33
14,86

41
9,76

135
2,61

50-100
8
4,04

25
11,26

33
7,86

630
12,18

100-200
21
10,61

23
10,36

44
10,48

803
15,53

200-500
126
63,64

37
16,67

163
38,81

1.677
32,43

500-1.000
4
2,02

6
2,70

10
2,38

1.099
21,25

1.000-5.000
18
9,09

0
0,00

18
4,29

798
15,43

+5.000
0
0,00

0
0,00

0
0,00

0
0,00

Total
198
100,00

222
100,00

420
100,00

5.171
100,00

1Total de trabalhadores contratados nos três meses em que há maior demanda de mão-de-obra volante.

Fonte: Dados da pesquisa.
[image: image10.wmf] Superior

(33%)

 Técnico

(9%)

Colegial

(20%)

 Ginásio

(5%)

 Primário

(31%)

 Sem instrução

(1%)


Figura 6 - Distribuição Mensal de Trabalhadores Temporários, Município de Dourado, Estado de São Paulo, 1999/2000.

Fonte: Dados da pesquisa.

A atividade mais importante no que se refere à geração de renda foi a canavieira, que gerou ao redor de 40% do total do valor da produção agrícola municipal, seguida da laranja (15,06%), aves (14,32%), gado (7,01%), milho grão (4,97%), café (3,65%), algodão (3,03%) e eucalipto (2,72%) (Tabela 5). 

6.1 - Perfil dos Produtores por Valor de Produção Gerado nos Imóveis


Para melhor traçar o perfil dos produtores de Dourado, eles foram separados em cinco ní​veis, tendo como parâmetro o valor de produção ge​rado no imóvel pesquisado. Consideraram-se os se​guintes níveis: 1) imóveis sem receita agrícola; 2) imóveis com valor de produção entre R$0,01 e R$5.000,00; 3) entre R$5.000,00 e R$50.000,00; 4) entre R$50.000,00 e R$100.000,00; e 5) maior que R$100.000,00.

1) Imóveis sem receita agrícola


Constituíam 13,68% dos imóveis e ocupavam somente 4,99% da área total do município, concentravam-se no estrato de 0 a 50ha. Nos imóveis deste segmento não havia nenhuma atividade econômica, com exceção de 1 imóvel com pomar de laranjas ainda sem produção.

TABELA 5 - Valor da Produção das Principais Atividades Agropecuárias, Município de Dourado, Estado de São Paulo, 1999/2000

(em R$)

Atividade
Unidade
Quantidade
Valor da produção
%

Cana industrial
t
337.526,70
6.591.896,45
39,77

Laranja
cx.40,8kg
742.940,35
2.496.279,58
15,06

Aves
kg
2.607.500,00
2.372.825,00
14,32

Gado
cabeça
3.076,00
1.162.186,48
7,01

Milho grão
sc.60kg
65.636,88
823.742,84
4,97

Outras
-
-
3.127.931,04
18,87

Total
-
-
16.574.861,39
100,00

Fonte: Dados da pesquisa.

Predominavam nesta área pastagens (64,72%) e vegetação natural (28,33%).


A principal fonte de renda destes produtores eram a atividade urbana (55,56%) e a aposentadoria (37,04%). A grande maioria residia na cidade de Dourado (65,52%) e em outro município (27,59%). Eram representativas tanto a parcela dos produtores com curso superior (37,93%) co​mo com o primário (31,28%). 

2) Imóveis com valor de produção entre R$0,01 e R$5.000,00 


Este era o segundo grupo mais representativo no município, com 55 produtores (25,94%) que ocupavam 3,97% da área total. Formado por imóveis de até 100ha, mas com predomínio de imóveis de até 25ha de área (74,55%).  


Era o segmento com a maior proporção de pastagens (80,46%), sendo que a vegetação natural também tinha importância, ocupando 10,32% da área total. Era formado por produtores que dependem basicamente da aposentadoria (41,18%) e da atividade urbana (29,41%). 


Neste grupo encontravam-se a os produtores com o menor nível de escolaridade, predominando os produtores com nível primário (51,85%). Muito provavelmente este segmento é composto de pessoas mais idosas. 


Apesar de parte expressiva dos produtores morar na cidade (49,09%) e em outro município (21,82%), este é o grupo que apresen​tava a maior proporção dentre os cinco níveis de produtores, de residentes nos imóveis (27,27%). Mostrava também uma proporção representativa dos que afirmavam realizar todas as atividades necessárias no imóvel rural (60%) e dos que declaravam não desenvolver nenhuma atividade (27,27%).


Este grupo gerou R$89.621,72, sendo as atividades mais importantes  ligadas à pecuária como: cana forrageira (28,38%), gado (27,70%), mi​lho grão (16,69%) e o leite que, apesar de ser uma atividade em declínio, ainda representava 9,88% do valor da produção no segmento. Deve-se notar, no entanto, que 47,72% do valor da produção gerada era destinado ao consumo no próprio imóvel como insumo ou como alimento. 


Os imóveis deste segmento apresentavam os menores rendimentos técnicos da atividade agropecuária, em relação aos demais níveis: 1,17 cabeça por ha ou 0,65 unidade animal por ha, e 1,83 litro por vaca em lactação por dia. A produção de leite deste segmento representava somente 2,44% do total produzido no município.

3) Imóveis com valor de produção entre R$5.000,00 e R$50.000,00 


Era o grupo mais numeroso, com 29,25% dos imóveis que ocupavam 15,82% da área total, predominando os imóveis de 5 a 50ha (59,68%). A pastagem ainda ocupava 65,10% da área total, e a vegetação natural, 15,97%. As culturas anuais e perenes eram pouco significativas para o total do segmento. 


A pecuária era a atividade principal tam​​bém neste segmento, com 30,39% do total do rebanho do município. O rebanho era destinado principalmente para corte (72,26%) e para exploração mista (25,96%).


Este segmento apresentava melhor ní​vel tecnológico, com rendimento anual de 1,57 cabeça/ha ou uma unidade animal e 2,09% de rendimento do rebanho. Participava com 38,86% da produção de leite do município e tinha como rendimento 5,24 litros/vaca em lactação por dia. 


Compreendia grupos heterogêneos de produtores, cujas produções variavam de 1.456 a 45.500 litros por ano e possuíam de 11 a 470 ca​beças de gado.


A aposentadoria (36,36%) e a atividade urbana (34,55%) eram as principais fontes de ren​da, porém, este grupo destacava-se dentre os di​ferentes seg​​mentos por apresentar o maior número de produtores (12) que dependiam da renda do imó​vel (21,82%).


Estes produtores apresentavam os se​guintes níveis de escolaridade: primário (33,87%), colegial (25,81%) e nível superior (22,58%).


Mais da metade deste grupo morava na cidade de Dourado (58,06%) e na cidade também estava a maior proporção de produtores que declaravam trabalhar em todas as atividades do imóvel (70,97%).


Este segmento gerou R$932.526,25 de valor da produção, com as atividades ligadas principalmente à pecuária, sendo que o gado, cuja comercialização do rebanho supõe-se subestimada, representava 24,17% do total do valor da produção. As demais atividades encontradas foram a cana forrageira (12,42%), o leite (15,10%) e o milho grão (10,70%). Neste grupo, além da pecuária, também a cana industrial (12,42%) tem importância na geração de valor de produção. Do total produzido, 82,28% do valor da produção é comercializado.

4) Imóveis com valor de produção entre R$50.000,00 e R$100.000,00


Somente 9,91% dos produtores faziam parte deste segmento que ocupava 9,28% da área total de Dourado. Predominavam, neste grupo, os imóveis de 50 a 200ha (57,14%) e de 5 a 50ha (33,34%) da área. Apesar de a pastagem ainda ocupar parte significativa da área total (37,78%), a cultura anual também aparecia com importância (35,78%), além da vegetação natural (19,65%). A cultura perene, no entanto, ocupava somente 3,29% da área total. 


A cultura anual era constituída basicamente da cana industrial (58,84%), cuja produtividade média era de 71,11t/ha, do milho grão (18,96%), que produzia 84,78 sacas de 60kg/ha, e do girassol (15,53%), com 1.338,06kg/ha. 
A principal exploração pecuária era de corte (75,20%). Em dois imóveis, menores de 30ha, praticava-se o semi-confinamento e em ou​tros dois (de 100 a 300ha) a inseminação artificial. Participava, ainda, com 14,35% da produção total de leite, com um rendimento de 6,09 litros por vaca lactação por dia. O rendimento da pastagem era de 1,33 cabeça por ha ou 0,86 unidade animal por ha. O rendimento do rebanho era de 1,86%. 


Neste segmento havia maior número de atividades exploradas, sendo a principal a ca​na industrial, que gerou 46,37% do valor de produção, seguida do milho grão (11,45%), peixe (8,03%), gado (4,49%), avestruz (4,28%), leite (3,71%), laranja (3,68%). Somente 8,65% do valor da produção gerada ficou para uso nos imóveis ou para consumo. 


Metade dos produtores deste grupo ti​nha como principal alternativa a renda urbana (50,0%), e 33,33% a renda do imóvel. Parcela menor dos produtores dependia da aposentadoria (16,67%).


Parte importante dos produtores morava em outro município (57,14%). Os produtores com nível superior totalizavam 38,10% e com nível primário, 33,33%.


Neste grupo, parcela significativa cuidava somente da administração (38,10%) e encontrava-se na mesma proporção (28,57%), tanto produtores que participavam de todas as atividades agropecuárias no imóvel, quanto os que não tinham nenhuma participação.

5) Imóveis com valor de produção maior que R$100.000,00


Formado por 45 produtores, que representavam 21,23% do total e ocupavam a maior área relativa, 69,91% do total do município. Estes imóveis concentravam-se no estrato de 100 a 500ha de área (70,27%). 


Era o único segmento em que a pastagem, apesar de ocupar área significativa (30,94%), não era preponderante. As culturas anuais eram de maior importância (38,19%) e a vegetação na​tural ainda era considerável (19,9% da área total).


Este segmento apresentava 88,26% da área total da cultura de cana no município. Portanto, preponderava entre as anuais encontradas, e o rendimento médio era de 68,02t/ha. As demais, com importância relativa, eram o milho grão (8,25%), com rendimento de 96,41sc. de 60kg por ha, e o algodão (7,30%) com 119,27 arrobas por ha. 


As culturas perenes ocupavam somente 8,92% da área total. A principal cultura era a laranja com 918,4ha e 334.886 pés, com rendimento de 900 cx de 40,8kg por ha. Mais da metade (54,53%) dos pés tinha de 8 a 20 anos. Os novos, de 0 a 4 anos, eram somente 13,44% do total de pés. 


O café era outra cultura perene que se destacava, ocupando 208,39ha e 606.767 pés, com rendimento médio, na safra 1999/2000, de 22,67 sacas beneficiadas de 60kg por ha. Ao contrário da laranja, a maior parte dos pés (49,26%) tinha de 0 a 4 anos. Este incremento deve estar relacionado aos bons preços alcançados pelo pro​duto por volta da metade da década de 90.


A avicultura era uma das principais atividades deste segmento. Havia 7 imóveis com produção de 2.607.500kg por ano. Os lotes varia​vam de 10.000 a 240.000 aves. É interessante destacar que havia um imóvel de 6ha e 2 de 53ha fazendo parte deste grupo.  


Este segmento foi responsável pela geração de R$14.151.211,08, que correspondeu a 85,38% do valor de produção do município, e comercializou 94,38% do total produzido nos imó​veis. A principal cultura era a cana-de-açúcar, que gerou o correspondente a 40,98% do total do segmento, seguida da laranja (16,95%), aves (16,95%), gado (6%), milho grão (3,88%), algodão (3,20%), eucalipto (2,97%), etc.


A maior parte dos produtores deste grupo também tinha como principal fonte de renda a atividade urbana (62,50%). A renda do imóvel era importante para somente 17,50%, e a aposentadoria tinha importância para 12,50%, a menor proporção dentre os segmentos. Outra ca​racterística importante era que a totalidade de pro​dutores afirmou ter o nível superior e morar em outro município. 


Encontrava-se, neste segmento, mais da metade da população, trabalhadores residen​tes e não residentes do município.

7 - EVOLUÇÃO DA AGROPECUÁRIA EM DOURADO ENTRE 1995/96 E 1999/2000 

7.1 - Estrutura Fundiária


Apesar do curto intervalo de tempo en​tre os dois levantamentos, não houve ação alguma de política pública priorizando o desenvol​vimento rural no município, porém detectaram-se algumas mudanças importantes. 


A comparação entre os dados levantados em 1995/96 e 1999/2000 mostrou que hou​ve fragmentação das propriedades, pois havia cer​ca de 10% a mais de imóveis. No município ainda persistia, em 1999/2000, a mesma proporcionalidade da estrutura fundiária de 1995/96, com predomínio de áreas de até 50ha, respectivamen​te 60,65% e 56,35% do total de imóveis. O es​trato de área que apresentou a maior alteração foi o de 0 a 5ha, que teve um acréscimo considerável de 47,83% de imóveis e 35,42% na área. O estrato de 25 a 50ha também passou por acréscimos sig​nificativos. Esta tendência está associada à divisão dos imóveis mais bem localizados e mais próximos às estradas. O estrato de 200 a 500ha, por sua vez, foi o que sofreu as maiores perdas de imóveis e área (Tabela 6). 
7.2 - Uso do Solo


Apesar de a pastagem continuar representando a maior área do município, houve um decréscimo na ordem de 9,71%. Também as culturas anuais tiveram 3,1% de decréscimo de área. Em contrapartida, os outros usos do solo do município, incluindo as culturas perenes, tiveram acréscimos significativos, respectivamente, 12,81% e 19,28% (Figura 7).



A diminuição (de cerca de 20%) das áreas com pastagens ocorreu principalmente nos imóveis maiores, no período considerado, em con​trapartida, houve acréscimo significativo de 40,30% nas áreas de 0 a 5ha.


O total de área plantada com cultura anual também declinou no período. Apesar da elevação da área, nos estratos de 0 a 100ha, nos  de maiores imóveis houve uma tendência de queda de área. 


A exploração da laranja continuava a ser a principal cultura perene, seguida do café, que teve a área aumentada em 20% e o número de pés em 128,54%. Isso evidencia que houve manejo diferenciado no trato das atividades perenes, como o maior adensamento de pés plantados. Também a exploração do eucalipto, que apesar de apresentar decréscimo de área de 9,89%, apontava acréscimo de 88,99% no número de pés em comparação com o período de 1995/96.


A elevação de área dos denominados Outros Usos do Solo ocorreu em função do aumento da vegetação natural, em quase todos os estratos. Houve decréscimo somente nos estratos de 0 a 5ha e de 500 a 1.000ha. 

TABELA 6 - Estrutura Fundiária, Município de Dourado, Estado de São Paulo, 1995/96 e 1999/2000

Estrato (ha)
Número de imóveis

Área


1995/96
1999/00
(%

1995/96
1999/00
(%

0-5
23
34
47,83

47,90
64,43
35,42

5-25
56
60
7,14

680,14
712,10
4,71

25-50
30
35
16,67

1.018,40
1.233,87
21,12

50-100
23
25
8,70

1.768,30
1.885,60
6,62

100-200
55
22
-12,00

3.619,72
3.316,39
-8.37

200-500
30
30
0,00

9.643,51
9.196,36
-4,64

500-1.000
5
5
0,00

3.284,80
3.284,80
0,00

1.000-5.000
1
1
0,00

2.118,70
2.188,50
0,00

+5.000
0
0
0,00

0,00
0,00
0,00

Total
193
212
9,84

22.181,47
21.812,05
-1,67

Fonte: Dados da pesquisa.
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Figura 7 - Uso do Solo Agrícola Municipal, Município de Dourado, Estado de São Paulo, 1995/96 e 1999/2000. 

Fonte: Dados da pesquisa.


Está havendo, em Dourado, uma movimentação peculiar do mercado de terras. A transação de áreas de vegetação natural, de preservação permanente e legal para completar o total de 20% obrigatório por lei.


7.3 - Produção e Valor da Produção


No período considerado houve redução da produção e/ou do valor da produção da maioria das atividades cultivadas no município. As mais importantes, em área e valor da produção, foram: a) cana industrial que teve queda de 24,61% e 22,09%, respectivamente - decorrentes da forte crise que abateu o setor e resultante do ajuste ao processo de desregulamentação que le​vou à baixa dos preços; b) a produção de aves  de​cresceu 34,04% e 21,02% no valor de pro​dução. Esta redução ocorreu por razões externas ao setor, devido à saída do maior produtor local da atividade, o que levou à desarticulação da ca​deia de integração de aves no município; c) o ga​do te​ve substancial diminuição de 54,89% na pro​dução e 38, 94% no valor de produção. Este é um seg​men​to de difícil mensuração, dada a significativa subestima​ção de dados, em função da ausência de infor​mações sobre o gado comercializado; d) al​go​dão, apesar de ter sofrido queda de 28,15% na produção, a redução do valor de produção foi me​nos acentuada (6,79%), em função da melhora do preço em 2000; e) produção de leite, que diminuiu em 53,71% e o valor da produção, em 37,69%, costuma ser importante fonte de ren​da para os agricultores familiares, segmento im​por​tante no mu​nicípio. A produção de leite es​tá sendo desestimulada por questões locais, co​mo o fechamento do pos​to de recepção do município em 1998, e por ra​zões de mercado, relativas aos baixos preços re​cebidos pelos produtores nos últimos anos. 

Em contrapartida, outras atividades apre​​​sentaram incremento no valor da produção, co​mo: 1) café que teve a produção elevada em 68,85%, estimulada pelos preços compensadores do meio ao final da década de 90. Mais de 58% dos pés de café de Dourado tinham de 0 a 4 anos. Como resultado o valor de produção cresceu em 71%; 2) laranja seguiu a mesma tendência do café, com grande acréscimo de produção (145,88%), e fez com que o valor da produção su​bisse 114,03%, apesar da crise da baixa de preço em 1999 e 2000; 3) milho grão teve a pro​dução aumentada em 104,78% no período, sen​do também favorecida por preços compensadores, especialmente em 2000, elevando o valor de produção em 212,65% (Tabela 7). 


Em decorrência da redução da produção de algumas das principais atividades agropecuárias de Dourado, em especial das aves e da ca​na industrial, que têm grande importância re​lativa, e do leite e gado, que geram importantes rendas complementares para parte dos produtores, o total do valor de produção municipal caiu cerca de 9,33% em valores nominais, entre 1995/96 e 1999/2000. Esta redução só não foi maior porque foi compensada pela elevação de produção da laranja e do milho grão. 

7.4 - População e Renda

Entre os períodos de 1995/96 e 1999/2000, houve decréscimo de 17,79% da po​pulação residente no setor rural de Dourado, assim como o decréscimo de 8,24% da população trabalhadora residente. Isso foi constatado em quase todos os estratos de área, com exceção do estrato de 0 a 50ha, onde houve aumento da proporção de trabalhadores residentes. De forma geral, ocorreu um incremento da população trabalhadora permanente não residente em Dourado. Este fato pode ser justificado pela contratação de trabalhadores permanentes, caseiros para tocar os novos imóveis que se formaram com os desmembramentos de terras no município. É uma tendência verificada em todo o País e, principalmente em São Paulo, onde a boa infra-estrutura viária facilita a locomoção dos trabalhadores e a residência fora do imóvel. 


A população de trabalhadores temporários também cresceu 70,72%. Nos estratos maiores de 200ha, foram os imóveis que mais contrataram esta categoria de trabalhador. 


As atividades agropecuárias vêm se tor​nando cada vez menos importantes como fon​te de renda principal para parcela expressiva de produtores de Dourado. No período em análise, houve redução de 61,73% dos produtores que depen​diam basicamente da renda do imóvel, ao la​do de significativos acréscimos daqueles que passaram a depender de alguma atividade urbana (260,87%) e da aposentadoria (78,79%) (Figura 8). 


Diversos estudos já constataram a im​portância da aposentadoria rural em algumas re​giões do País, o que imprime dinamismo à economia local. Em Dourado, apesar de a pesquisa não explicitar a participação da aposentadoria ru​ral, fica claro que as previdências rural e geral são importantes fontes de renda para parcela significativa da população. 


Mais importante do que a previdência, no entanto, é a renda obtida em atividades urbana - como profissionais liberais, comerciantes, in​dustriais, funcionários públicos, etc. - facilitada pe​la proximidade a aglomerados urbanos. Constatou-se em pesquisa realizada em 1998, que as 

TABELA 7 - Principais Atividades Agropecuárias, Município de Dourado, Estado de São Paulo, 1995/96 e 1999/2000

Atividade
Unidade

Quantidade (1.000)

Valor da produção (R$1.000,00)




1995/96
1999/00
(%

1995/96
1999/00
(%

Cana industrial
 t

447, 68
337,53
-24,61

8.461,12
6.591, 90
-22,09

Laranja
cx.40,8kg

302,15
742, 94
145,88

1.166,30
2.496, 28
114,03

Aves
kg

3.953, 00
2.607, 50
-34,04

3.004, 28
2.372, 82
-21,02

Gado
cabeça

6,82
3, 08
-54,89

1.903,43
1.162, 19
-38,94

Milho grão
sc.60kg

32,.05
65, 64
104,78

263, 47
823, 74
212,65

Outras
-

-
-
-

3.481, 04
3.127, 93
-10,14

Total
-

-
-
-

18.279, 64
16.574, 86
-9,33

Fonte: Dados da pesquisa.
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Figura 8 -  Fonte de Renda, Município de Dourado, Estado de São Paulo, 1995/96 e 1999/2000.

Fonte: Dados da pesquisa.
pessoas ocupadas no setor agrícola, mas com residência urbanas apresentavam rendimento mé​​dio superior àquelas com residência rural - em São Pau​lo a média apresentada era 1,09 vez superior (Corrêa, 2000, citado por VEIGA et al., 2002). 

8 - CONSIDERAÇÕES FINAIS


A tipificação dos imóveis, com base no valor de produção gerado no imóvel, mostra que há diferenças significativas entre os grupos. O primeiro, com exceção do produtor de laranja, não tem atividade agropecuária alguma, com os imóveis, muito provavelmente, constituindo-se em áreas de lazer.


No segundo, predominam os produtores aposentados que lidam com atividades relacionadas à pecuária, de baixa produtividade, e que consomem a maior parte do produto gerado no imóvel, como insumo ou alimento.


O terceiro, por sua vez, tem a pecuária e a produção de leite como as principais atividades, apresenta um nível tecnológico mais avançado que o segmento anterior, e a maior parte da sua produção é comercializada.


O quarto e quinto segmentos mostram-se os mais dinâmicos do município, liderando as principais atividades de maior valor de produção. Os que dependem da aposentadoria são minoria, sendo a renda proveniente basicamente da área urbana e do imóvel.


O município de Dourado é constituído de grupos diferenciados de produtores, com distintos níveis de in​​serção nas cadeias produtivas: aqueles que são ar​ticulados com as agroindús​trias, geram alto valor de produção nos imóveis e administram seus negó​cios; os produtores de baixo nível tecnológico, com pouca inserção no mer​cado, que consomem mais da metade do que pro​duzem e trabalham em todas as atividades; e, por fim, os que ocupam a ter​ra para lazer ou como fonte secundária de renda. 


Em comum verifica-se o alto percentual de produtores que mora na cidade e tem a renda principal originada por atividades urbana ou advinda de aposentadoria. 

 
A propriedade dos imóveis é de pes​soas oriundas da própria agricultura e de classe média urbana, que com a queda do preço da terra nos anos noventas, conseguiram adquirir terras para lazer ou para negócios.



 O poder municipal, há 2 gestões, não mostra interesse em trabalhar no setor rural. A cooperativa está praticamente desestruturada, e não há organização do setor em grupos, sindicatos ou associações para tomar iniciativas e tentar mudar o quadro de estagnação em que se encontra parte importante dos produtores. Esta é uma limitação importante para a implementação de qualquer projeto. 


Considerando os diferentes interesses e a heterogeneidade da população envolvida com o setor rural do município, qualquer proposta de ação deverá considerar que os produtores dedicam-se às atividades agropecuárias em tempo parcial. 


As atividades não agrícolas existentes no setor rural ainda mostram-se pontuais, porém vinha se destacando a oferta de serviços, como hotéis fazendas, restaurantes e áreas de prática de esportes que procuravam explorar os importantes recursos naturais locais. 


Portanto, propostas de projetos pilotos com atividades adequadas tanto às  condições so​ciais vigentes, procurando recursos nos progra​mas de políticas públicas para melhorar o sis​tema de produção dos menos tecnificados, co​mo às condições agroecológicas municipais, com produtos com potencial de alto valor agregado, como o café e as frutas de clima temperado, ou mesmo, propor estimular atividades ligadas às principais cadeias agroindustriais da região, que de​mandem maior envolvimento dos produtores, correm sério risco de sensibilizar muito pouco e conseguir pequeno apoio.


Apesar de haver iniciativas individuais e localizadas de busca de alternativas de desenvolvimento no setor rural do município, é requisito básico estimular a organização dos produtores e das comunidades, para dar início a qualquer trabalho de desenvolvimento local. Assim como buscar formas de articulação entre os municípios vizinhos, com características semelhantes, para explorar as vantagens comparativas e competitivas regionais e fortalecer as ações, potencializando as possibilidades de sucesso.
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AS TRANSFORMAÇÕES NO SETOR RURAL DO MUNICÍPIO DE DOURADO,

ESTADO DE SÃO PAULO, 1995/96-1999/2000


RESUMO: Este trabalho tem como meta analisar e comparar as informações do banco de da​dos do Sistema PDAM 2.1, levantados em 1995/96 e 1999/2000, em Dourado. É realizado um diag​nós​tico sócio-econômico para 1999/2000 e elaborada uma tipificação dos produtores, baseada no valor de produção gerado no imóvel. Também comparam-se as informações dos dois levantamentos para verificar as mudanças que ocorreram no período. Espera-se, assim, subsidiar o município nas ações de desenvolvimento rural, e que a sua implementação e/ou seu reordenamento sejam ajustados às necessidades e características dos produtores e do município.

Palavras-chave: desenvolvimento rural, banco de dados, monitoramento de projetos, diagnóstico sócio-econômico.

RURAL TRANSFORMATIONS IN THE BRAZILIAN MUNICIPALITY OF DOURADO,

STATE OF SÃO PAULO , 1995/96-1999/2000


ABSTRACT: The targets of this work are the analysis and comparison of database information drawn from the PDAM 2.1 (Municipal Agricultural Director Plan) and surveyed in 1995/96 and 1999/2000. A 1999/2000 socio-economic diagnosis is made, as well as a farmer typification grounded on the production value generated within the farmhold. Additionally, the information from two surveys that verified the changes occurred during this period is compared. In this way, the paper hopes to assist the municipality in rural development actions. Thus their implementation and/or rearrangement may better suit the county´s profile.

Key-words: rural development, database, project monitoring, socio-economic diagnosis.
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